
 
 
OBJETIVO 
O objetivo desta disciplina é discutir os fundamentos da política industrial e seu papel para a 
promoção do desenvolvimento tecnológico, industrial e econômico. Para isso, serão discutidos 
os fundamentos conceituais da política industrial e as principais experiências de definição e 
implementação de políticas industriais em algumas experiências internacionais selecionadas. 
Ainda, será dado um foco específico para a experiência do Brasil. Assim, pretende-se discutir 
as características, e os principais contornos, dos esforços de política industrial nas experiências 
recentes. 
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